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@ndiOfiao Excetentíssimo prefeito ADEMTR MAscHro, as

providências que se fizerem necessárias junto a Diretora do
Departamento de Recursos Humanos - TAISA ROCHÀ no sentido de
realizar estudos vlsando aumentar o teto mínimo do vale - alimentação
dos servidores públicos municipais.

JUSTIF CATIVA:

novamente na Lei e com isso voltem também a rece r o valor integral desse
importante benefício. Daí a razão da presente p situra.
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Instituído pela Lei Municipal no 2.238, de 17 de setembro de 2003, o vale-
alimentação foi com a aprovação da Lei 3.520, de 26 de Janeiro de 2077,
estendido a todos servidores públicos municipais, porém, com duas faixas
de beneficiários. No ano passado com a aprovação da Lei no3.708, de 19 de
abril de 2018, a primeira faixa de beneficiários ficou estabelecida no valor
de R$ 260,48 (duzentos e sessenta reais e quarenta e oito centavos) para
aqueles servidores cuja remuneração mensal não ultrapasse a R$ 1.950,00
(um mil e novecentos e cinquenta reais), e a segunda faixa no valor de R$
81,98 (oitenta e um reais e noventa e oito centavos) para aqueles servidores
cuja remuneração mensal ultrapassê a Rg 1.950,01 (um mil, novecentos e
cinquenta reais e um centavo).
Ocorre que, recentemente com a aplicação da revisão de letras muitos
servidores públicos tiveram seus salários alterados, onde muitos acabaram
por pouco valor ultrapassando o teto mínimo de R$ 1,950,00 (um mil e
novecentos e cinquenta reais), e com isso alteraram de faixa e passaram a
receber o vale - alimentação no valor de R$ 81,98 (oitenta e um reais e
noventa e oito centavos), valor esse bem mais baixo do que estavam
acostumados a receber.
Fato é que, a revisão de letras foi sem dúvida uma grande conquista para o
funcionalismo público, porém, essa alteração implicou diretamente no
rendimento familiar desses servidores.
Nesse sentido, sugere-se que, a Administração Municipal realize estudos
com objetivo de rever tal situação aumentando assim o teto mínimo do vale
-alimentação para que esses servidores voltem a se enquadrarem


